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Esses resultados refletem a importância das convenções coletivas para os trabalhadores, mostrando que a 
maioria das negociações resultou em reajustes salariais superiores as inflações medidas pelo INPC. Pág 6

União e Solidariedáde
O Sindicato dos Comerciários 
de SP e a UIL PENSIONATI 
(Sindicato dos Aposentados 
da Itália) celebraram duas dé-
cadas da construção do Espa-
ço dos Sonhos.

Pág 3

Mulher Com Vida
No dia 24 de março, a Praça 
do Morcegão foi palco da 
edição 2024 do evento em 
homenagem ao mês das mu-
lheres. O evento já se conso-
lidou como uma tradição na 
cidade de São Paulo.

Pág 11

e ative o sininho!

INCREVA-SE
NO CANAL

ACESSE NOSSO CANAL 

Ricardo 
Patah
com

25,16%
COM AS AÇÕES DO SINDICATO OS(AS) COMERCIÁRIOS(AS) CONQUISTARAM AUMENTO REAL  DE 

MAIS DO QUE O DOBRO DA MÉDIA NACIONAL DESDE O INÍCIO DO PLANO REAL, QUE FOI 
DE 11,7%, REGISTRADOS PELO INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA (IPEA). 

NOS ÚLTIMOS 20 ANOS

Mutirão da Empregabili-
dade da Diversidade
No coração de São Paulo, na 
Praça das Artes, Anhanga-
baú, o evento contou com a 
participação de 16 empresas, 
que ofereceram um total de 
1.756 vagas de emprego. 

Pág 8
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A FORÇA DA CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO

No dinâmico e muitas 
vezes desafiador ce-
nário do mercado de 

trabalho, a Convenção Coleti-
va de Trabalho (CCT) emerge 
como um farol de esperança 
e proteção para os trabalha-
dores, haja vista nossa maté-
ria de capa que mostra que 
os (as) comerciários (as) ti-
veram, nos últimos 20 anos, 
reajuste de 25,16%, mais que 
o dobro do índice nacional 
desde o início do Plano Real. 

É fundamental ressaltar a 
importância imensurável da 
CCT, destacando-a como a pe-
dra angular de todas as con-
quistas laborais, sejam elas re-
ajustes salariais ou benefícios 
adicionais, sendo crucial reco-
nhecer que cada vitória obti-
da, cada avanço nas condições 
de trabalho, é fruto direto da 

negociação entre sindicatos 
de trabalhadores e represen-
tantes patronais.

A CCT representa muito 
mais do que apenas um do-
cumento; ela é o resultado de 
intensas negociações, em que 
o sindicato dos trabalhadores 
se põe frente a frente com o 
setor patronal para discutir e 
definir condições de trabalho 
justas. Esta negociação é a 
única via para garantir reajus-
tes salariais anuais, pois, na 
ausência de uma convenção 
coletiva assinada, nenhuma 
empresa é legalmente obriga-
da a conceder aumentos. 

É importante destacar a re-
lutância do setor patronal em 
oferecer, espontaneamente, 
reajustes que, ao menos, acom-
panhem a inflação, tornando a 
CCT um instrumento vital para 

assegurar que os direitos dos 
trabalhadores sejam respeita-
dos e promovidos.

Diante deste cenário, é fun-
damental que os (as) traba-
lhadores (as) não entreguem 
suas cartas de oposição, pois, 
ao fortalecer a base sindical, 
ampliam-se as chances de 
pleitear e garantir melhorias 
laborais significativas.

A união e a participação 
ativa no sindicato são essen-
ciais para o fortalecimento 
da classe trabalhadora na 
luta por seus direitos e na 
busca por um mercado de 
trabalho mais justo e a CCT 
é, sem dúvida, uma ferra-
menta poderosa nessa bata-
lha, e seu sucesso depende 
do apoio e engajamento de 
cada trabalhador.

Boa leitura!

EDITORIAL

Suplentes da Diretoria: Dijalma Alves Domingues, Wilson Moura da Silva, Aparecido Tadeu Plaça, Rosilania Correia 
Lima, Erasmo Jacinto da Silva,  Alex Valdiere Eça Sales, Isaias Roberto da Silva, Isabel Kausz dos Reis, Adriana Machado. 

Conselho Fiscal: Marinaldo Antonio de Medeiros, Cremilda Bastos Cravo, Luiz Hamilton de Souza. Suplentes: Gino 
Vaccaro, Manuel Correia, Avelino Garcia Filho. Delegados Federativos: Cremilda Bastos Cravo, Rosilania Correia Lima. 

Suplentes:  Agnaldo Gomes da Costa, Aparecido Tadeu Plaça. 
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União e Solidariedade: 20 Anos do Espaço 
dos Sonhos da Associação Ponte Brasilitália

Em 25 de janeiro, o Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo e 
a UIL PENSIONATI (Sindicato dos 
Aposentados da Itália) celebraram 
duas décadas da construção do Es-
paço dos Sonhos, sede da Associa-
ção Ponte Brasilitália, que tem sido 
um refúgio para 180 crianças caren-
tes, com idades entre 6 e 17 anos, 
oferecendo atividades educativas 
e culturais como reforço escolar, 
capoeira, artesanato, e outras ini-
ciativas que promovem o desenvol-
vimento da cidadania.

O Espaço dos Sonhos, um pro-
jeto concebido pelo arquiteto 
Francesco Orofino, é um centro 
multifuncional com uma área de 
780 metros quadrados composto 
por dois edifícios interligados. 

Durante o evento comemorati-
vo, Ricardo Patah e Antônio Carlos 
Duarte, presidentes do SECSP e da 
Ponte Brasilitália, receberam uma 

comitiva italiana e compartilharam 
um pouco da história da Associa-
ção, destacando o trabalho realiza-
do pelo ex-presidente do Sindicato 
dos Comerciários Rubens Romano 
e pela irmã Maria Crepaldi, da Con-
gregação irmãzinhas da Assunção, 
além de enaltecer a parceria com  
UIL PENSIONATI.

As celebrações, foram marca-
das por músicas, danças, rodas de 
capoeira, comidas típicas brasilei-
ras e a presença de autoridades 
como o deputado federal Carlos 
Zarattini, a Secretária Municipal de 
Direitos Humanos e Cidadania So-
ninha Francine, Alda Marco Antô-
nio, que foi uma grande incentiva-
dora da parceria Brasil/Itália para 
a gestão da instituição, o Cônsul 
Geral da Itália Domênico Fornara, 
o deputado da Câmara dos Depu-
tados da Itália Fábio Porta, entre 
outros ilustres convidados.

Homenagem

A organização da festa realizou uma homenagem as pessoas que, 
ao longo dessas duas décadas, ajudam a realizar o sonho da irmã Maria 
Crepaldi, que foi abraçado pelo sr. Rubens Romano, se tornar a realida-
de na vida das crianças que hoje são atendidas pela Associação.

Antônio Carlos Duarte, presidente da Associação, se emocionou ao 
receber uma das placas agradecendo a dedicação e o amor pelo traba-
lho realizado na ponte Brasilitália.

História da Ponte Brasilitália

A instituição, iniciou as atividades em junho de 1992, pela irmã Maria 
Crepaldi, da Congregação irmãzinhas da Assunção, com o propósito de 
oferecer, a crianças e adolescentes da região atividades extracurricula-
res como aulas de reforço em matérias como matemática e português.

Em 1998, o projeto passou a contar com a parceria do Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo e a UIL PENSIONATI (Sindicato dos Apo-
sentados da Itália), que inauguraram a primeira sede e, em 2004, para 
atender melhor a comunidade, foi construído o Espaço dos Sonhos.

Comitiva italiana, parlamentares e sindicalistas brasileiros participaram da cerimônia

Crianças atendidas pelo projeto fizeram apresentação cultural de 
dança, capoeira e canto para os participantes
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Desfile do Bloco dos Comerciários de São Paulo 
celebrou Carnaval com Saúde

Carnaval dos Aposentados revive a tradição dos 
bailes de salão: Um Momento de Celebração e União

O Carnaval de 2024, em São 
Paulo, foi palco do desfile do Blo-
co dos Comerciários, que ocorreu 
no dia 9 de fevereiro. Com o tema 
“Carnaval com saúde”, o bloco 
animou as ruas do centro histórico 
da cidade, destacando a importân-
cia do uso de preservativos e da 
valorização da diversidade. 

Essa ação, organizada pela Se-
cretaria de Educação, Formação 
Profissional, Esporte e Cultura, 
sob a liderança de Antonio Evanil-
do Rabelo Cabral, evidencia o com-
prometimento em promover um 
Carnaval consciente e inclusivo.

A presença do Bloco dos Co-
merciários no Carnaval não apenas 
proporcionou diversão aos partici-
pantes, mas também serviu como 
um meio de conscientização e pro-
moção da saúde.

Ao abordar temas como o uso 
de preservativos e a valorização 
da diversidade, o desfile contribuiu 
para a disseminação de mensagens 
importantes para a comunidade.

A iniciativa reflete o engaja-
mento dos trabalhadores e do sin-
dicato em promover um Carnaval 
mais seguro e saudável para todos 
os foliões.

Em 25 de fevereiro, o Sindica-
to dos Comerciários de São Paulo 
(SECSP), por meio da Secretaria de 
Educação, Formação Profissional e 
Esportes, realizou a tão esperada 
Festa dos Aposentados e Bloco dos 
Comerciários de SP. 

Durante o evento Antonio Evanil-
do Rabelo Cabral, diretor do SECSP 

e idealizador da festa, expressou 
sua gratidão pela participação de to-
dos os presentes. 

José Gonzaga da Cruz, vice-pre-
sidente do Sindicato dos Comerci-
ários de São Paulo, fez questão de 
ressaltar a importância de momen-
tos como esse, que proporcionam 
a confraternização e a oportunida-

de de compartilhar alegrias ao lado 
de amigos e colegas de trabalho.

A atmosfera festiva e a união de-
monstrada durante o evento refle-
tem a essência do SECSP, que não 
apenas luta pelos direitos trabalhis-
tas, mas também promove a integra-
ção e o bem-estar dos trabalhadores. 

A Festa dos Aposentados e Blo-
co dos Comerciários de SP se tor-
nou não apenas um evento anual, 
mas um símbolo de solidariedade 
e camaradagem entre os mem-
bros do sindicato.

Diversão, saúde e responsabilidade foram as mensagens transmitidas pelo sindicato

Alegria tomou conta dos(as) participantes que foram embalados pelas clássicas marchinhas de carnaval
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Encontro na Colônia de Férias fortalece solidariedade, 
companheirismo e união da categoria

Em 17 de março, o Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo (SECSP) 
promoveu um encontro inspirador 
com trabalhadores e trabalhado-
ras do comércio na colônia de fé-
rias da entidade, situada na Praia 
Grande, em São Paulo.

Sob a organização de Rosilania 
Correia Lima, Lana, diretora do 
SECSP, cerca de 70 comerciários e 
comerciárias se reuniram em um 
evento marcado pela união, con-
fraternização e diversão.

Durante o encontro, Lana ressal-
tou a importância da luta trabalhista 
em meio aos desafios atuais do mer-
cado de trabalho. Ela incentivou os 
presentes a se unirem em prol de 
melhores condições de trabalho, sa-
lários dignos e benefícios justos. 

Os participantes compartilha-
ram suas experiências, expectati-
vas e desafios enfrentados no dia 
a dia, fortalecendo assim os laços 
de solidariedade e cooperação en-
tre os trabalhadores.

O evento foi marcado por forta-
lecer a essência dos sindicatos que é 
o de solidariedade, companheirismo 
e união. O encontro do SECSP na 
colônia de férias foi não apenas um 
momento de confraternização, mas 
também uma oportunidade valiosa 
de reafirmar o compromisso com 
a luta por um mercado de trabalho 
mais justo e equitativo.

Sindicato dos Comerciários de São Paulo Fortalece 
Campanha “Não é Não” Durante o Carnaval de 2024

Este ano, durante o Carnaval de 
2024, o Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo (SECSP) marcou pre-
sença nos bloquinhos para apoiar 
a campanha “Não é Não”, enfati-
zando a importância do respeito e 
consentimento durante as festivi-
dades carnavalescas.

Isabel Kauz, secretária da Mu-
lher do SECSP, liderou essa ini-
ciativa crucial, destacando a ne-
cessidade de todos os foliões se 
divertirem de maneira segura e 
respeitosa, garantindo que o Car-
naval seja um momento de cele-
bração e alegria para todos.

O Carnaval de 2024 em São 
Paulo foi marcado por muita ani-
mação e diversão, com uma va-
riedade de festividades e eventos 
programados. Nesse contexto, a 
campanha “Não é Não” ganhou 
destaque, promovendo a cons-
cientização sobre a importância 
do respeito aos limites e a rejeição 
de qualquer forma de assédio.

Respeito, segurança e consentimento foram temas abordados durante o carnaval

SECSP reitera seu compromisso com a saúde, bem-estar e os direitos da categoria

Evento promove momento de confraternização

A força e a garra da mulher comerciária



6VOZ COMERCIÁRIA Março/Abril de 2024

O Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo (SECSP) tem desempe-
nhado um papel crucial na defesa 
dos direitos dos trabalhadores ao 
longo dos seus 83 anos e graças a 
esse empenho e dedicação às nego-
ciações que resultam nas Conven-
ções Coletivas de Trabalho (CCT), 
nas últimas duas décadas, os traba-
lhadores conquistaram um reajuste  
acima da inflação (aumento real)
significativo de 25,16% em seus sa-
lários. Essas conquistas não apenas 
mostram o compromisso do sindica-
to com a valorização e proteção dos 
direitos dos(as) trabalhadores(as), 
mas também a importância dos sin-
dicatos no mercado de trabalho.

O compromisso do sindicato 
com os comerciários de São Paulo 
é um exemplo inspirador de como 
a união dos trabalhadores em tor-
no de seus direitos pode gerar im-
pactos positivos e duradouros.

AUMENTO DESDE O PLANO REAL

De acordo com os dados do 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA), a renda dos (as) 
trabalhadores (as) brasileiros (as), 
registrado em 2023, teve um au-
mento real significativo de 11,70%. 
Esse resultado representa quase 
o dobro do aumento de 6,6% re-
gistrado até 2022 e é o maior sal-
to desde a criação do Plano Real, 
entre 1994 e 1995. Esse aumento 
expressivo no poder de compra 
dos trabalhadores é um marco im-
portante para a economia do país.

Esse levantamento teve como 
base a Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua do IBGE 
(PnadC), que também apontou um 
crescimento de 2,9% no Produto In-
terno Bruto (PIB) do Brasil em 2023. 
Apesar da pequena queda da infla-
ção de 5,79% em 2022 para 4,62% 

em 2023, o país conseguiu manter 
um crescimento econômico sóli-
do. Esse cenário favorável foi im-
pulsionado por programas sociais 
como o Bolsa Família, o Benefício 
de Prestação Continuada (BPC) e a 
redução da taxa de desemprego de 
9,6% para 7,8%.

Números positivos que reflete 
a profunda mudança que o Brasil 
está passando depois de vivenciar 
quatro anos de um governo que se 
alimentava do caos, da discórdia e 
buscou a ruptura institucional, ou 
seja, praticou ações que, em detri-
mento do bem-estar da população, 
favoreceria apenas um grupo de 

CONQUISTA

Em 20 anos o Sindicato dos Comerciários de SP 
conquistou 25,16% de aumento real
Reajuste acima da inflação conquistado pelos trabalhadores e pelas trabalhadoras do comércio de São Paulo é mais que o dobro do índice nacional

Reajustes dos Comerciários de São Paulo | FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO | Município de São Paulo - 2004/2023 - 20 anos

Períodos Reajustes Reajuste obtido a partir Inflação acumulada 
(INPC/IBGE)

Aumento Real 
ou Perda Salarial

2004 8,00 01/09/2004 5,8 2,08
2005 5,55 01/09/2005 4,20 1,25
2006 4,00 01/09/2006 2,85 1,12
2007 6,00 01/09/2007 4,82 1,13
2008 9,00 01/09/2008 7,15 1,73
2009 7,00 01/09/2009 4,44 2,45
2010 7,30 01/09/2010 4,29 2,88
2011 9,80 01/09/2011 7,40 2,23
2012 8,00 01/09/2012 5,39 2,48
2013 8,00 01/09/2013 6,07 1,82
2014 8,00 01/09/2014 6,35 1,55
2015 9,88 01/09/2015 9,88 0,00
2016 9,62 01/09/2016 9,62 0,00
2017 1,73 01/09/2017 1,73 0,00
2018 4,40 01/09/2018 3,64 0,73
2019 4,00 01/09/2019 3,28 0,69
2020 2,94 01/09/2020 2,94 0,00
2021 10,42 01/09/2021 10,42 0,00
2022 8,83 01/09/2022 8,83 0,00
2023 4,6 01/09/2023 4,06 0,52

TOTAL Ganho dos últimos 20 anos = 25,16%

Fonte: Sindicato dos Comerciários de São Paulo
Elaboração: Subseção DIEESE Comerciários de São Paulo
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Em 20 anos o Sindicato dos Comerciários de SP 
conquistou 25,16% de aumento real
Reajuste acima da inflação conquistado pelos trabalhadores e pelas trabalhadoras do comércio de São Paulo é mais que o dobro do índice nacional

O PAPEL DOS SINDICATOS

Os sindicatos desempenham 
um papel fundamental no au-
mento da renda dos trabalhado-
res no Brasil. Uma das maneiras 
pelas quais os sindicatos contri-
buem para esse aumento é atra-
vés das Convenções Coletivas de 
Trabalho (CCT). Estas conven-
ções são acordos estabelecidos 
entre os sindicatos e os emprega-
dores que definem os reajustes 
anuais dos salários e benefícios 
de cada categoria profissional. 
Ao negociar esses reajustes, os 
sindicatos buscam garantir me-
lhores condições salariais e de 
trabalho para os trabalhadores.

Além das CCTs, os sindicatos 
também constroem políticas pú-
blicas que impactam diretamen-
te a renda dos trabalhadores. 
Um exemplo disso é a política de 
reajuste do salário mínimo, que 
considera a inflação do ano an-
terior e o crescimento do Produ-
to Interno Bruto (PIB) dos dois 
anos anteriores. 

Os sindicatos muitas vezes 
participam ativamente das dis-
cussões e negociações sobre es-
sas políticas, buscando assegu-
rar que os trabalhadores sejam 
justamente remunerados e que 
seus salários acompanhem o 
crescimento econômico do país.

Mobilizações da Campanha Salarial 2013 / 2014

Manifestação em Frente ao Banco 
Central pela redução da Taxa Selic

Manifestações pela revitalização do 
centro histórico de São Paulo - 2023

Manifestação, na Oscar Freire, Contra o 
trabalho escravo 25/08/2011

Ato Sindical em prol da segurança no trabalho

Manifestação em frente as concessionárias 
para que fosse  respeitada  a convenção 

coletiva de trabalho 04/03/2012Mutirão de emprego, vaga social 16/07/2018

pessoas, aquelas que já estavam 
no poder, atitude esta que afasta 
investimentos, causando insegu-
rança política e tendo potencial de 
mergulhar o país em uma crise de 
proporções catastróficas.

O Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo, que representa mais 
de 500 mil trabalhadores na base, 
tem forte atuação em defesa dos 
interesses da categoria buscando 
conquistas sociais e econômicas, 
principalmente nos salários. Con-
tando sempre com o apoio e força 
dos trabalhadores, esse aumen-

to real foi bem superior a média 
nacional, segundo dados aponta-
dos pelo IPEA. O diálogo objetivo 
e propositivo foi um dos fatores 
importantes nesse cenário de au-
mento real do poder de compra 
dos (as) comerciários (as).

O estudo “De Olho nas Nego-
ciações” apresentado pelo DIEE-
SE (Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioe-
conômicos), aponta que 2024 co-
meçou com resultados positivos 
nas negociações coletivas. Para 
as categorias com data-base em 

janeiro, 83,2% dos 322 reajustes 
salariais, registrados até feverei-
ro, tiveram reajustes superiores 
ao Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC-IBGE). Nesse 
quadro se incluem os trabalha-
dores do comércio de São Paulo, 
que obtiveram 0,52%.

Esse resultado reflete a impor-
tância das negociações coletivas  
para os trabalhadores, mostrando 
que a maioria dos reajustes sala-
riais para os comerciários e comer-
ciárias de São Paulo superou a in-
flação medida pelo INPC.
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SECSP Incentiva a Prática Esportiva na 
17ª Meia Maratona de São Paulo

SINDICATO DOS COMERCIÁRIOS DE SÃO PAULO 
EM LUTA POR UM FORNECIMENTO DE ENERGIA 

CONFIÁVEL NA REGIÃO DA 25 DE MARÇO
No dia 27 de janeiro, o Sindica-

to dos Comerciários de São Paulo 
(SECSP) marcou presença na 17ª 
Meia Maratona de São Paulo, que 
percorreu as ruas da cidade em 
distâncias de 5km, 10km ou 21km. 

Com um total de 25 atletas re-
presentando o sindicato, o evento 
foi uma oportunidade não só de 
promover a prática esportiva, mas 
também de incentivar a saúde e o 
bem-estar entre os trabalhadores.

A participação do SECSP na 
Meia Maratona demonstra o com-
promisso do sindicato não apenas 
com questões trabalhistas, mas 
também com a promoção de um 
estilo de vida saudável e ativo.

O Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo realizou manifestação na 
rua 25 de Março, em 22 de março 
com o objetivo principal de desta-
car a falta de responsabilidade da 
Enel e ressaltar a urgência de um 
fornecimento de energia estável e 
confiável para manter o funciona-
mento adequado dos estabeleci-
mentos comerciais.

O diretor do Sindicato dos Comer-
ciários, Josimar Andrade, liderou o 
evento, enfatizando a determinação 
da categoria em lutar por condições 
de trabalho seguras e dignas, desta-
cando a relevância da causa para to-
dos os trabalhadores do setor.

Marinaldo Andrade, diretor do 
SECSP, esteve no ato e ressaltou que 

a persistência do problema pode ge-
rar consequências drásticas como 
fechamento de lojas e demissões. “E 
quem paga essa conta que tem um 
forte peso político, econômico para 
a cidade de São Paulo e, acima de 
tudo, social com a demissão de pais 
e mães, arrimos de família”, concluiu.

Mutirão da Empregabilidade da Diversidade: 
Promovendo Oportunidades no Mercado de Trabalho

No coração de São Paulo, na 
Praça das Artes, no Vale do Anhan-
gabaú, o Mutirão da Empregabi-
lidade da Diversidade. Realizado 
pelo Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo (SECSP) e a União Ge-
ral dos Trabalhadores (UGT), sob a 
liderança de Cleonice Caetano, o 
mutirão trouxe esperança e opor-
tunidades para a comunidade. 

Cleonice, vice-presidente da UGT, 
diretora do SECSP e Coordenadora 
Nacional do Mutirão, uniu esforços 

com a Secretaria de Direitos Huma-
nos e a Coordenadoria Municipal de 
Políticas LGBT da Prefeitura de São 
Paulo para criar um evento que im-
pactou a vida de muitos.

Ao longo do evento, que aconte-
ceu em 20 de fevereiro, 2844 atendi-
mentos foram realizados, revelando 
o compromisso inabalável com a 
inclusão e a diversidade. O evento 
contou com a participação de 16 em-
presas, que ofereceram um total de 
1.756 vagas de emprego. 

Léo Áquila, Coordenadora Mu-
nicipal de Políticas LGBT, e Soninha 
Francine, Secretária de Direitos 
Humanos da Prefeitura, estiveram 
presentes, demonstrando apoio e 
solidariedade à causa.

O Mutirão da Empregabilidade 
da Diversidade não apenas abriu 
portas para o mercado de traba-
lho, mas também abraçou a plura-
lidade e a igualdade, tornando-se 
um marco na luta trabalhista e um 
exemplo a ser seguido.

O SECSP promovendo saúde e união por 
meio do esporte

Ação do sindicato chama atenção para 
grave situação do fornecimento de 

energia elétrica na região
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ASSISTA A 
ENTREVISTA

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR

Em apuração à denúncia dos tra-
balhados, o Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo (SECSP) convocou 
a empresa Casas Bahia para reuni-
ões sobre o formato de pagamento 
das comissões de seus vendedores.

As reuniões foram conduzidas 
pelo Vice Presidente do SECSP, Sr. 
José Gonzaga da Cruz, pelo Dire-
tor do Departamento Jurídico, Sr. 
Marcos Afonso de Oliveira e pela 
diretora Sra. Cremilda Bastos.

Por ocasião da primeira reunião, 

ocorrida em  19 de março de 2.024, 
foi constatado que a empresa ante-
cipava o pagamento de Descanso 
Semanal Remunerado (DSR) sobre 
comissões, inclusive, sobre a garan-
tia do comissionista, bem como, 
que a apuração das comissões ob-
servava o período entre o dia 16 e o 
dia 15 do mês subsequente.

Naquela ocasião, a empresa in-
formou que, a partir do mês de mar-
ço/2024, cessou o pagamento do DSR 
sobre a garantia do comissionista.

Considerando a falta de comu-
nicação prévia aos empregados 
e o enorme prejuízo decorrentes 
da falta do pagamento no final 
do mês, o Sindicato dos Comerci-
ários de São Paulo, através de sua 
diretoria, conseguiu que a empre-
sa efetuasse o pagamento destes 
valores nos meses de março e abril 
de 2.024, bem como, que não fos-
se descontado dos trabalhadores 
qualquer valor pago a maior no pe-
ríodo anterior a abril de 2.024.

Em relação ao período de apu-
ração das comissões e prêmios, 
foi constatado que a empresa efe-
tuava seu pagamento em período 
diverso do previsto na convenção 
coletiva da categoria e foi solicita-
da a correção do período de apura-
ção, conforme acima mencionado.

Em nova reunião, ocorrida em 
01 de abril de 2.024, atendendo ao 
solicitado pelo Sindicato, a empre-
sa informou que irá proceder a mu-
dança do sistema de apuração das 
comissões, respeitando o período 
previsto na norma coletiva, e que, 
considerando que a alteração será 
feita em nível nacional, a mesma 
será implantada em até 120 dias.

Na ocasião foi ratificado que não 
ocorrerá qualquer desconto dos va-
lores pretéritos, eventualmente pa-
gos a maior aos trabalhadores.

A atuação do SECSP represen-
tou um papel fundamental nessa 
conquista e reafirmou o poder da 
atuação sindical, em defesa dos 
interesses dos trabalhadores no 
mercado de trabalho.

PODCAST

PODCAST DOS COMERCIÁRIOS

Em 9 de fevereiro, Ricardo Patah, 
presidente do Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo, conduziu uma 
emocionante entrevista com a jorna-
lista e escritora Julia Barroso, no Pod-
Cast dos Comerciários. 

Julia, cuja vida foi transformada 
aos 11 anos por um diagnóstico de 
escoliose durante uma consulta de 
rotina, compartilhou sua jornada 
de superação em seu primeiro li-

vro autobiográfico, “A Menina da 
Coluna Torta”. Após passar por 
uma cirurgia complexa, Julia de-
cidiu inspirar outras pessoas com 
sua história e recentemente lan-
çou seu segundo livro, “A Mulher 
da Coluna Torta”, aos 42 anos.

 Durante a entrevista, Julia 
emocionou a todos ao comparti-
lhar sua experiência e sua mensa-
gem de esperança e resiliência.

No dia 01 de março, Ricardo 
Patah, presidente do Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo 
(SECSP) recebeu, no PodCast dos 
Comerciários o Dr. Renan Bernardi 
Kalil, Procurador do Trabalho no 
Ministério Público do Trabalho e 
Professor de Direito no Insper. 

Na entrevista Dr. Renan abordou 
questões essenciais relacionadas à 

crescente utilização de aplicativos de 
entrega, transporte e ao crescimen-
to do E-commerce. Ele destacou a 
importância de garantir que os traba-
lhadores estejam protegidos e asse-
gurados em meio às transformações 
provocadas por essas inovações, res-
saltando a necessidade de adapta-
ção das leis trabalhistas para abran-
ger essas novas formas de emprego.

Entrevista Inspiradora: A História de Julia Barroso Direitos dos Trabalhadores no Contexto 
Tecnológico foi tema do PodCast dos Comerciários

ASSISTA A 
ENTREVISTA

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR

Conquista do Sindicato: SECSP garante regularização de pagamentos na Casas Bahia

Julia Barroso Dr. Renan Bernardi

Vitória sindical em prol dos trabalhadores: Em um encontro decisivo, o SECSP garante compromisso das Casas Bahia para resolver pendências salariais
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REUNIÃO NO CRST DESTACA IMPORTÂNCIA DE DEBATER 
A SAÚDE MENTAL NO MERCADO DE TRABALHO

No dia 21 de fevereiro, ocorreu 
uma reunião no Centro de Refe-
rência da Saúde do Trabalhador 
(CRST), em que Rosilania Correia 
Lima, Lana, diretora do Sindica-
to dos Comerciários de São Paulo 
(SECSP), participou. O foco do en-
contro foi discutir a saúde mental 
e sua complexidade em ser reco-
nhecida como uma doença relacio-
nada ao trabalho perante o INSS. 

Lana, que também atua como 
conselheira do CRST, ressaltou a 
importância desse tema, destacan-
do que a falta de reconhecimento 
da saúde mental como doença ocu-
pacional acarreta sofrimento signi-
ficativo para os trabalhadores.

Durante a reunião, Lana enfa-
tizou a necessidade urgente de 
reconhecer e abordar as questões 
de saúde mental no ambiente de 

No ano de 2023, o setor de 
comércio varejista no Brasil re-
gistrou um aumento de 1,7% em 
suas vendas, um valor superior 
ao ano anterior, quando a alta foi 
de 1%. Esses dados foram divulga-
dos pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) por 
meio da Pesquisa Mensal do Co-
mércio (PMC) em 07/02/2024. 

No entanto, o mês de dezem-
bro foi destacado como o “se-
gundo resultado efetivamente 
negativo para 2023”, ficando fora 
da faixa de variação entre menos 
0,1% e menos 0,5%. Esse resultado 
de dezembro foi o de maior am-
plitude, após a queda de 0,8% em 
maio, como explicado pelo IBGE.

Essa elevação nas vendas do 

comércio varejista no país apon-
ta para um cenário de crescimen-
to econômico e pode ser um re-
flexo de diversos fatores, como 
a melhoria da confiança dos 
consumidores, a retomada da 
economia e até mesmo políticas 
governamentais. 

Este dado positivo pode im-
pactar diretamente o mercado de 

trabalho, gerando oportunidades 
para os trabalhadores e indican-
do uma movimentação positiva 
na economia nacional. 

A atuação dos sindicatos e a luta 
trabalhista também ganham desta-
que nesse contexto, pois é impor-
tante garantir que os trabalhado-
res sejam beneficiados por esse 
crescimento no setor varejista.

VENDAS DO COMÉRCIO VAREJISTA NO BRASIL 
APRESENTAM CRESCIMENTO EM 2023

Em meio a luta incansável por condições de trabalhos justas o debate sobre saúde mental emerge como uma questão primordial

trabalho. Para os trabalhadores e 
trabalhadoras, lidar com problemas 
psicológicos relacionados às suas 
atividades laborais sem o devido 
suporte e reconhecimento pode re-

sultar em consequências adversas 
para sua saúde e bem-estar. 

A atuação ativa do Sindicato 
dos Comerciários e do CRST nesse 
assunto busca promover condi-
ções de trabalho mais saudáveis e 
seguras para todos os envolvidos.

É fundamental que as discus-
sões sobre saúde mental no am-
biente de trabalho continuem a ser 
priorizadas, visando não apenas o 
reconhecimento da importância 
desse tema, mas também a im-
plementação de medidas eficazes 
para auxiliar os trabalhadores que 
enfrentam desafios nesse sentido. 

A participação de lideranças 
como Lana, que buscam ampliar a 
conscientização e ações em prol da 
saúde mental dos trabalhadores, é 
essencial para garantir um mercado 
de trabalho mais justo, equilibrado 
e acolhedor para todos.
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No dia 24 de março, a Praça do 
Morcegão, na COHAB Padre Ma-
noel da Nóbrega, em Artur Alvim, 
foi palco da edição 2024 do even-
to “Mulher Comvida”, promovido 
pela Secretaria da Mulher do Sindi-
cato dos Comerciários de São Pau-
lo (SECSP) e pela União Geral dos 
Trabalhadores (UGT). Este evento, 
em homenagem ao mês das mu-
lheres, já se consolidou como uma 
tradição na cidade de São Paulo.

Ricardo Patah, presidente do 
SECSP, destacou que as mulheres no 
mercado de trabalho, sofrem discri-
minação, assédios (moral ou sexual) 
e enfrentam diariamente duplas ou 
triplas jornadas de trabalho ao conci-
liar suas carreiras e afazeres domésti-
cos, especialmente para aquelas que 
são casadas e têm filhos.

“A luta trabalhista não se res-
tringe apenas a questões salariais 
e benefícios, mas também engloba 
a defesa dos direitos fundamentais 
das trabalhadoras, como a prote-
ção contra a violência de gênero”, 
disse Patah, que completou: “Nes-

se sentido, é fundamental cons-
cientizar a sociedade para promo-
ver mudanças significativas”.

Isabel Kausz, Diretora da Mu-
lher do SECSP e organizadora do 
evento, enfatizou que o “Mulher 
Comvida” é planejado com dedi-
cação ao longo do ano, pensado 
exclusivamente nas mulheres. 

Que é preciso combater a violên-
cia e o feminicídio em nossa so-
ciedade, reforçando que todos se 
unam para dar um basta a esses 
casos que afetam tantas pessoas. 
“O respeito e o amor devem guiar 
nossas ações diárias, promovendo 
um ambiente de igualdade e segu-
rança para todos e todas”.

O evento “Mulher Comvida”  con-

tou com a parceria do SECSP, SESC 
e Prefeitura SP que agitou a região 
com shows gratuitos de Zé Vaquei-
ro, Raquel Tobias, Roberta Oliveira 
e Nandu, além de oferecer serviços 
como salão de beleza, vagas de em-
prego, recreação infantil, exames de 
saúde e muito mais, proporcionan-
do um dia especial de celebração e 
apoio às mulheres trabalhadoras.

2024

Artur Alvim foi palco de evento em homenagem ao mês das mulheres que já se tornou tradição na cidade de São Paulo

Cerca de 25 mil pessoa participaram do Mulher Comvida, foram atendidas nos serviços sociais e assistiram gratuitamente aos shows
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O Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo (SECSP) desempenha 
um papel fundamental na luta pela 
manutenção e ampliação dos direi-
tos trabalhistas das mulheres que 
trabalham no comércio. 

No setor de comércio, as mu-
lheres representam a maioria dos 
empregados. Diante disso, o sindi-
cato tem como objetivo assegurar 
que as comerciárias tenham seus 
direitos assegurados e respeitados 
no ambiente de trabalho, garantin-
do condições justas e dignas, mas 
também promovendo a igualdade 
de gênero e combate a qualquer 
forma de discriminação.

Através de negociações coleti-
vas, campanhas de conscientiza-
ção, palestras, seminários e apoio 
jurídico, o sindicato busca fortale-
cer a representatividade e os direi-
tos das trabalhadoras comerciárias.

MARÇO MULHER

MARÇO MULHER: SECSP ATUANTE NA PROMOÇÃO 
DA IGUALDADE DE GÊNERO E AMPLIAÇÃO DOS 
DIREITOS TRABALHISTAS DAS COMERCIÁRIAS

Benefícios direcionados às mulheres nas Convenções Coletivas de SP:
1. Garantia de emprego à gestante;
2. Auxilio creche;
3. Abono de falta para acompanhar filhos nas consultas médicas;
4. Abono de falta para acompanhar filhos em reuniões escolares;

Consulte as Convenções 
Coletivas de Trabalho para 
identificar quais cláusulas se 
aplicam a eles (as) e quais são 
os benefícios ou proteções 
que estão assegurados.

Aponte a câmera do seu 
celular para QRCODE

Trabalho
e Luta

>

 MARCELO CIPIS 

DERLON 

Siga a Expo da Paulista no instagram: @expodapaulista Conjunto Nacional, Avenida Paulista, 2073.

COMPAREÇA NA ABERTURA 

DA EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA 

União Geral dos Trabalhadores apresenta:

º DE MAIO
A partir das

Artistas convidados: 


